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E S C O L H A    D O    T Í T U L O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A escolha do título verbetográfico é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, propor titulação técnica para compor entrada de verbete da Enciclopédia da Conscien-

ciologia, a ser escrito, publicado e defendido, visando contribuir, através da Autopesquisologia 
Lúcida, com a megagescon grupal da CCCI. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; joei-

rar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; juntar; 
colher; apanhar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo escolha surgiu no Século XIV. A palavra 
título deriva igualmente do idioma Latim, titulus, “inscrição; título de livro; rótulo; etiqueta; título 
de honra ou nobreza; sinal; indício”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo verbo provém do idio-
ma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 
Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu 
em 1881. O elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; 
convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Escolha da titulação do verbete. 2.  Proposta do título de neoverbete. 
3.  Opção de entrada verbetográfica. 4.  Definição do título verbetográfico. 

Neologia. As duas expressões compostas escolha do título verbetográfico primeva e es-

colha do título verbetográfico veterana são neologismos técnicos da Verbetografologia. 
Antonimologia: 1.  Escolha do título do artigo técnico. 2.  Escolha do título do livro.  

3.  Escolha do subtítulo. 4.  Postergação da definição do título verbetográfico. 
Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Autorreflexarium; o Tenepessarium;  

o Tertuliarium; a free choice conscienciográfica; o apertis verbis; o liberum arbitrium autopes-
quisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Autopriorologia Conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Título: 

autoposicionamento verbetográfico. Escolha: responsabilidade antecipada. 

Filosofia: a Holofilosofia; a Filosofia da Ciência das Ciências. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita verbetográfica; o holopensene da Auto-

decidologia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 
proexopensenes; a proexopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopen-
senes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-
senidade; a homopensenidade da Verbetografia em convergência à Maxiproexologia Grupal;  
o holopensene da Lexicologia Maxiproexológica. 

 
Fatologia: a escolha de título verbetográfico; a iniciativa pessoal maxiproexogênica;  

a opção inteligente; o tema irresistível; o assunto prioritário; a pesquisa premente; o nicho de as-
sistência prioritária; o ato de intitular exigindo a autodefinição autoral; a cornucópia de valores 
conscienciais ínsitos nos autoposicionamentos conscienciográficos; a apreensão competente da 
omnigradação das realidades do Cosmos; a percepção minudente e personalíssima da realidade 
disponível para todos; a explicitação do aspecto consciencial ainda obscuro; o recorte da realidade 
possível no momento existencial; a retribuição megaproexológica dos aportes existenciais; os ver-
betes-chave da Enciclopédia da Conscienciologia; a mundividência consciencial; o risco da ver-
são pessoal do fato; as autovivências generalizáveis; a responsabilidade intelectual individual jun-
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to à megagescon grupal; o autodesassédio a partir da iniciativa pessoal; a autorresponsabilidade 
pela escrita do verbete do título aprovado; a rotina útil produtiva; o título do verbete constituindo 
o primeiro termo da seção pertinente; o problema central do título orientando a especialidade do 
verbete; a autossaturação mental temática; as aproximações simples; as interseções ideativas; os 
tangenciamentos temáticos; os distanciamentos detalhistas; as abordagens técnicas e especializa-
das; a Enciclopédia da Conscienciologia sendo a fonte de pesquisas mais relevante para o verbe-
tógrafo; o site das Tertúlias (CEAEC), do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE) e do Programa Amigos da Enciclopédia enquanto fontes de consulta fundamentais para  
o verbetógrafo; o Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; o desafio do 
paradigma consciencial enquanto megaeixo transversal à pluridisciplinaridade verbetográfica;  
o problema da transposição temática e paradigmática; a sustentação do vigor enciclopédico da 
Conscienciologia enquanto Ciência das Ciências; a imperativa de a abordagem verbetográfica 
manter a supremacia cosmoética da Cosmovisiologia Conscienciológica; a escolha do título ver-
betográfico chancelando a prospectiva evolutiva de autoinserção no liberum index da megagescon 
grupal da CCCI. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica orientando as escolhas verbetográficas; o segundo multidimensional en-
quanto unidade de medida de novo ângulo de abordagem, a partir do paradigma consciencial; as 
parainspirações temáticas oportunas; as inspirações ou achegas extrafísicas favorecendo as auto-
pesquisas prioritárias; o atilamento parapsíquico para as sincronicidades orientadoras; o parafato 
de a realidade multidimensional exigir abordagem neoverponológica; a solução parapsíquica;  
a transcendência multidimensional das abordagens intrafísicas; a tenepes enquanto fonte ideativa 
titular; a Tenepessologia sendo instrumento sustentador do título escolhido. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo bagagem cultural–experiência profissional; o sinergis-

mo vivência pessoal generalizável–teoria aplicável; o sinergismo forma qualificando o con-

teúdo–conteúdo qualificando a forma; o sinergismo calculismo cosmoético–título interassisten-

cial. 
Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio de os fatos e parafatos ori-

entarem a pesquisa impondo a necessidade de mudança do título ou da especialidade do verbete 
em produção. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhando a escolha do título ver-
betográfico; o código grupal de Cosmoética (CGC) fortalecendo os autoposicionamentos verbeto-
gráficos na CCCI. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intemissivos (CIs); a teoria da seriéxis; a teoria da 

proéxis; as teorias conscienciológicas explicando a prática verbetográfica; a teoria da Terra 

como sendo planeta hospital-escola; a teoria da comunicação escrita multidimensional; a teoria 

da coerência; a teática da comunicabilidade pessoal amplificada. 
Tecnologia: a técnica da verbação; a técnica da exaustividade; a técnica da circularida-

de; a técnica do detalhismo; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do selfbrainstorming; a téc-

nica do finding na Enciclopédia da Conscienciologia. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fomentando a escolha do título ver-

betográfico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia. 
Efeitologia: o efeito da escolha do título no verbete; o efeito da escrita do verbete em 

conformidade ao título; o efeito da escolha do título nas autoprioridades pesquisísticas pessoais; 

o efeito da escolha do título na automotivação verbetográfica; o efeito da escolha do título para 
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o autodesassédio mentalsomático; o efeito da escolha do título para o autoposicionamento 

autoral; o efeito da escolha do título enquanto mote de convergência existencial temporária;  

o efeito da escolha do título na autovivência do teatro conscienciográfico; o efeito da escolha do 

título verbetográfico na opção pelo título de verbetógrafo. 
Neossinapsologia: o título do verbete promovendo neossinapses a partir da recupera-

ção de cons intermissivistas. 
Ciclologia: o ciclo escolha do título–acabativa verbetográfica; o ciclo insight ideativo–

–autodefinição verbetográfica; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo contínuo de produção intelec-

tual; o ciclo análise-síntese; o ciclo criativo parapercepção-parafenomenocrítica-verpon; a aten-
ção à eficácia mantida no ciclo início-meio-fim; o ciclo aprender-ensinar. 

Enumerologia: a ideia do título; a pesquisa do título; a qualificação do título; a aprova-
ção do título; o desenvolvimento do título; a publicação do título; a busca do título na EC. O titu-

lo autobiográfico; o título autoprescritivo; o título catalítico; o título provocador; o título terapêu-
tico; o título profilático; o título fixador. 

Binomiologia: o binômio problema do título–título do problema; o binômio intenção 

verbetográfica–gesto titular; o binômio ideia pertinente–palavra ideal; o binômio palavra dileta– 

–palavra inadequada; o binômio cardápio de ideias–escolha prioritária; o binômio continente- 

-conteúdo; o binômio análise-síntese; o binômio vocábulo isolado–expressão composta. 
Interaciologia: a interação autodefinição (subjetiva)-definição (objetiva); a interação tí-

tulo-temperamento; a interação título-especialidade; a interação título do verbete–Tematologia; 

a interação título adequado–tares qualificada; a interação Coerenciologia-Enciclopediologia;  

a interação Autocoerenciologia–Coerenciologia Enciclopédica; a interação título do verbete– 

–Remissiologia. 
Crescendologia: o crescendo título-verbete; o crescendo priorização momentânea do 

tema–resultado duradouro da assistência; o crescendo definição para aprovação do título–seção 

Definologia do verbete; o crescendo primeiro título–enésimo título; o crescendo pré-verbetogra-

fo sem título–verbetógrafo publicado; o crescendo verbete iniciativa verbetográfica–acabativa 

verbetográfica; o crescendo iniciativa autoproexogênica–conclusão maxiproexológica. 
Trinomiologia: o trinômio sangue-suor-ectoplasma; o trinômio índice enciclopédico– 

–listagem de verbetes em andamento–Lexicomática; o trinômio título verbetográfico–título de 

verbetógrafo–verbetógrafo titular; o trinômio coerência entre os títulos da Enciclopédia da 

Conscienciologia–coerência entre os títulos em andamento–coerência pessoal; o trinômio inten-

ção-objetivo-perspectiva; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio Holoteca-Holoci-

clo-Tertuliarium; o trinômio pesquisa-achado-título. 
Polinomiologia: o polinômio ideia-título-especialidade-tema; o polinômio formal arial- 

-versalete-negrito-itálico; o polinômio formal inicial maiúscula–texto centralizado–espaço tri-

plo–espaçamento expandido; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-ana-

lógico-poliglótico. 
Antagonismologia: o antagonismo decidofobia / escolha de título; o antagonismo preci-

pitação / autodiscernimento; o antagonismo singular / plural; o antagonismo ideia deficiente  

/ expressão eficiente; o antagonismo prioridade atendida / prioridade esquecida; o antagonismo 

autopensenização produtiva / autopensenização vazia; o antagonismo parasita de linguagem  

/ eficácia do confor. 
Paradoxologia: o paradoxo do título sem verbetógrafo. 
Politicologia: a verbetocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a intelectocra-

cia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na escolha do prioritário. 
Filiologia: a tertuliofilia; a verbetofilia; a grafofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a in-

termissiofilia; a decidofilia. 
Fobiologia: a neofobia paralisando a escolha do título verbetográfico. 
Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da apriorismose quanto à própria intelec-

tualidade; a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome de Amiel; a síndrome da pré-derro-
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ta; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da pressa; a ação terapêutica contra a síndrome da 

dispersão consciencial. 
Maniologia: a mania da autovitimização. 
Mitologia: a quebra do mito da falta de assunto; a derrocada do mito da falta de ideia;  

a queda do mito do “isso não é para mim”; o mito da “reserva de título”; a ausência do mito do 

conhecimento integral; a autossuperação dos mitos quanto à intelectualidade pessoal; a desmitifi-

cação de si mesmo. 
Holotecologia: a Holoteca. 
Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Autopesquisologia; a Lexicografia; a Enci-

clopediologia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciografologia;  
a Verponologia; a Comunicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consréu 

ressomada; a consener; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o lexicógrafo; o lexicólogo; o dicionarista; o intermissivista; o tertulia-

no; o teletertuliano; o maxiproexista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor; o mental-
somatólogo; o bibliófilo; o filólogo; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a lexicógrafa; a lexicóloga; a dicionarista; a intermissivista; a tertuliana; 

a teletertuliana; a maxiproexista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora; a mentalso-
matóloga; a bibliófila; a filóloga; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens assistens; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens verbe-

tologus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens maxiproexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: escolha do título verbetográfico primeva = a opção feita para compor  

a entrada do primeiro verbete; escolha do título verbetográfico veterana = a opção feita para com-
por a entrada do centésimo verbete. 

 
Culturologia: a Multiculturologia; a cultura assistencial; a bagagem cultural; a lacuna 

cultural; a autorreeducação cultural; a cultura do Zeitgeist conscienciológico; a cultura da ace-

leração da História Pessoal; a cultura da Verbetografologia Lúcida. 

 
Caracterologia. Conforme a Enciclopediologia, os títulos verbetográficos podem ser 

classificados em, pelo menos, 40 categorias, relacionadas na ordem alfabética, seguidos dos res-
pectivos exemplos: 

01.  Antagonismológico: Antagonismo bem-estar / malestar; Antagonismo imitação  

/ evitação; Antagonismo pesquisa / leitura. 
02.  Binomiológico: Binômio admiração-discordância; Binômio paciência-persistência; 

Binômio Psiquiatria-Consciencioterapia; Binômio tenepes-autopesquisa. 
03.  Biografológico: Autobiografia técnica; Biografologia; Holobiografia pessoal. 
04.  Bivocabular: Intrepidez sadia; Limite cosmoético; Revisão conscienciológica; Tra-

vão familiar; Verbetógrafo conscienciológico. 
05.  Culturológico: Autoinserção cultural; Cultura de paz; Cultura tertuliana; Tomba-

mento histórico. 
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06.  Disciplinológico: Autopriorologia; Cosmovisiologia; Harmoniologia; Intraconscien-
ciologia. 

07.  Energossomatológico: Campo energético; Estado vibracional; Primopatamar home-
ostático; Qualificação das energias conscienciais. 

08.  Enumerológico: Década tertuliana; Primeira onda; Segundo tempo; Zero. 
09.  Estrangeirismológico: Pax aeterna; Status momentosus; Strong profile; Workaho-

lism. 
10.  Evoluciológico: Aceleração da História Pessoal; Aparecimento dos evoluciólogos; 

Consciência miriaédrica; Ficha Evolutiva Pessoal; Prioridade. 
11.  Experimentológico: Balão de ensaio; Conscin-cobaia; Experiência Compartilhada; 

Fruto Experimentológico; Imersão pontual. 
12.  Extrafisicológico: Central Extrafísica da Verdade; Comitê de pararrecepção; Para-

estação de trabalho; Pararrealidade. 
13.  Gastrossomatológico: Adicção alimentar; Conscin frutariana; Mimo gastronômico. 
14.  Grafopensenológico: Edição conscienciográfica; Gescon; Pensenografia; Planeja-

mento da gescon. 
15.  Historiológico: Cronologia da Projeciologia; Exumação historiográfica; Megacon-

tecimento histórico. 
16.  Invexológico: Ano invexológico; Antidispersão invexológica; Invexopensene; Perfi-

lologia Invexológica. 
17.  Mentalsomatológico: Ato mentalsomático; Bibliografia exaustiva; Ciclo mentalso-

mático; Evento mentalsomático. 
18.  Monossilábico: Bem; Chão; Clã; Mão. 
19.  Neofílico: Neoego; Neoidentidade; Neopatamar; Neoperspeciva existencial; Neo-

verponidade. 
20.  Neológico: Conscienciatra; Conscienciês; Curso Intermissivo; Macrossomatologia. 
21.  Paradireitológico: Livre arbítrio; Paradireito; Paradireitologia; Paralegislogia. 
22.  Paradoxológico: Megaparadoxo evolutivo; Paradoxo da unidade; Paradoxo desas-

sediador; Paradoxo holossomático. 
23.  Perfilológico: Consciex pesquisadora; Conscin-fonte; Conscin-solução; Persona bu-

fônica; Rainha. 
24.  Politicológico: Consciência política; Democracia; Governante; Poder; Segredo 

político; Obtusidade política. 
25.  Principiológico: Princípio da descrença; Princípio da verpon; Princípio da empa-

tia evolutiva. 
26.  Proexológico: Alavancagem da proéxis; Aporte existencial; Autodesempenho proe-

xológico; Maxiproéxis. 
27.  Psicossomatológico: Ansiedade; Orgulho; Medo; Vaidade. 
28.  Recexológico: Crescendo melin-autossuperação; Crise de crescimento; Grecex; 

Megarrecexologia; Retomador de tarefa. 
29.  Secional: Culturologia; Definologia; Exemplologia; Holotecologia. 
30.  Sindromológico: Síndrome da abstinência da Baratrosfera; Síndrome da pré- 

-derrota; Síndrome do príncipe tirano; Síndrome da ribalta. 
31.  Sociológico: Distopia social; Inclusão parassocial; Nicho de poder; Papel social. 
32.  Somatológico: Boca; Coluna vertebral; Vitalidade somática; Voz humana. 
33.  Superlativológico: Maxiproéxis; Megafoco permanente; Megapolivalência; Megar-

recexologia. 
34.  Tecnológico: Banana technique; Técnica tertuliária; Técnica da circularidade. 
35.  Tenepessológico: Aporte tenepessológico; Cronotenepessologia; Geopolítica Tene-

pessológica; GPC-tenepes. 
36.  Traforológico: Empatia traforista; Megatrafor; Trafor consequente; Trafor ocioso. 
37.  Trivocabular: Postura energética profilática; Pressão mesológica nociva; Volunta-

riado conscienciocêntrico autorreeducativo. 
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38.  Uniterminológico: Árvore; Latinismo; Minuto; Pitonisa; Praça; Vitória. 
39.  Verbetológico: Técnica da qualificação dos verbetes; Verbete; Verbete-chave. 
40.  Verponológico: Macrossoma idiota; Medida interplanetária; Paramicrochip; Trans-

migraciologia Extrafísica. 

 
Etapas. Segundo a Administraciologia, eis, em ordem lógica, pelo menos 6 providências 

pontuais a serem adotadas pela conscin interessada na qualificação temática e aprovação de títu-
lo(s) verbetográfico(s) conscienciológicos: 

1.  Pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia (Pesquisologia Enciclopédica). 
2.  Pesquisa na listagem de títulos em andamento (Pesquisologia Verbetográfica). 
3.  Pesquisa digital (Pesquisologia Lexical): dicionários; VOLP. 
4.  Pesquisa na Internet (Pesquisologia Cosmovisiológica). 
5.  Proposta e envio de título(s) para aprovação (Coerenciologia Enciclopédica). 
6.  Atenção à validade do título aprovado (Cronologia Verbetográfica). 
 
Autoquestionamentos. Atinente à Analiticologia, eis, relacionados na ordem alfabética, 

10 questionamentos técnicos a serem considerados para a escolha do título do verbete: 
01. Abrangenciologia. Há cosmovisão sobre o assunto ou mera apreensão pontual? 
02. Autexperimentologia. Há consistência ideativa, sem generalizações em excesso? 
03. Autopesquisologia. Há autopesquisa suficiente ou alguma precipitação intelectiva? 
04. Coerenciologia. Há coerência relativa aos demais títulos da Enciclopédia? 
05. Conformática. Há harmonia formal e pertinência conteudística terminológica? 
06. Educaciologia. Há formação técnica necessária à transposição temática pretendida? 
07. Parapercepciologia. Há discernimento parapsíquico em caso de insight ideativo? 
08. Priorologia. Há foco prioritário na assistência, em detrimento do egão? 
09. Profissionalismologia. Há experiência profissional ajustada à análise exigida? 
10. Vivenciologia. Há vivência pessoal adequada à tese a ser defendida? 
 
Cosmoeticologia. Vale atentar para o compromisso assumido junto à equipe extrafísica 

após proposição e aprovação do título verbetográfico, priorizando e finalizando a escrita nos pra-
zos previstos. Atender com premência à platéia de assistíveis é sempre opção inteligente do inter-
missivista predisposto à Taristicologia Verbetográfica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a escolha do título verbetográfico, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
04.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 
05.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 
09.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 
10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
11.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 
12.  Título  provocador:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 
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14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 
 

A  ESCOLHA  DO  TÍTULO  VERBETOGRÁFICO  É  O  MARCO  

IDEATIVO  FUNDAMENTAL  PARA  AS  ACHEGAS  INTELECTI-
VAS  E  PARAPERCEPTIVAS  DO  PESQUISADOR  EMPENHA-
DO  NA  EMPREITADA  ASSISTENCIAL  DA  VERBETOGRAFIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se atilado quanto aos efeitos da escolha 

do título verbetográfico? Quais providências vem adotando para qualificação de tal iniciativa? 
 

D. D. 


